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Relatório de Testes

1. Introdução
Este documento define o projeto de testes do sistema Nostradamus Effort Estimation®, a serem realizados durante e após a implementação do mesmo, visando validar as funcionalidades oferecidas pelo sistema. Neste documento será avaliado se os requisitos funcionais e não funcionais do sistema estão sendo satisfeitos, e serão descritos procedimentos para a execução dos testes, métodos utilizados e avaliação dos resultados obtidos. 

Um caso de teste especifica uma maneira de testar o sistema: o que testar, quais os valores e pré-condições de entrada e os valore e pós-condições de saída. A realização de um ou mais procedimentos de teste é formado por um conjunto de instruções para execução, que pode ser feitos com auxílio de ferramentas ou manualmente. 

1.1 Visão Geral do Documento

Seção 1 – Introdução: Esta parte refere-se a visão geral do documento.

Seção 2 – Escopo: Nesta parte se encontra os testes que foram realizados.

Seção 3 – Testes Realizados: Descreve os objetivos dos testes realizados, as condições de realização dos experimentos, a metodologia utilizada.

Seção 4 – Referências: Lista dos documentos utilizados para a elaboração deste documento.
2. Escopo

Neste documento serão descritos os testes que foram realizados no Nostradamus Effort Estimation®. Os tipos de testes realizados foram:

· Testes Unitários

· Testes Funcionais

· Testes de Integridade do Banco de dados

· Testes da Interface com o Usuário
· Testes de Controle de Acesso
· Testes de Instalação
3. Testes Realizados

3.1 Testes Unitários

3.1.1 Objetivo dos Testes

É um programa de teste que verifica a corretude de métodos ou funções não triviais. Para o nosso projeto foi utilizado o NUnit que é uma versão para a plataforma .NET, sendo equivalente ao JUnit, que é para plataforma JAVA. Também através desses testes foram garantidos a inserção e extração de dados do banco, que no nosso caso é o MySQL 4.1.

3.1.2 Set-up dos Experimentos realizados

Para a utilização desses teste é necessário apenas o arquivo compilado o projeto, que pode ser .exe ou .dll  e abrir o aplicativo  NUnit, e executar o programa. 

3.1.3 Método Utilizado

Os testes foram feitos com auxílio do programa Nunit. A abordagem foi qualitativa, onde foi priorizado o máximo número de situações possível. Foram realizados 64 testes unitários, e dentre esses 52 obtiveram sucesso, enquanto 12 acusaram erros, sendo todos solucionados.

3.1.4 Resultados Obtidos

Durante a execução dos testes foram encontrados alguns pequenos erros que não perduram no sistema. Os erros mais comuns encontrados foram os relacionados ao banco de dados, em relação a inserção e a extração de dados. Durante as extrações de dados foi comum encontrar erros do tipo nullPointerException, pois quando era necessário atribuir os valores em determinadas variáveis, as mesmas não estavam inicializadas. Com os testes unitários foi possível corrigir esses erros.

3.2 Testes Funcionais

3.2.1 Objetivo dos Testes

Assegurar o correto funcionamento dos recursos oferecidos pelo software, incluindo a navegação, processamento dos dados de entrada, fluxo dos casos de uso e resultados.

3.2.2 Set-up dos Experimentos realizados

O programa deve estar instalado, bem como o MSProject e o MySQL 4.1. 

3.2.3 Método Utilizado

Os testes foram feitos verificando-se o fluxo dos dados de entrada para cada um deles, verificando-se a resposta do programa, se foi adequada às entradas, reportando erros se os dados eram inválidos ou gerando saídas corretas, a partir de dados válidos.

3.2.3.1 Técnica

Executar cada caso de uso, o fluxo de caso de uso ou função, utilizando dados válidos ou inválidos, para verificar o seguinte:

· O resultado esperado ocorre quando entradas válidas são utilizadas.

· Erros apropriados ocorrem quando entradas inválidas são utilizadas.

· Cada regra de negócio é aplicada corretamente.

3.2.3.2 Casos de Testes

[CT01]
Calcular o esforço de um projeto utilizando Pontos de Função

	Identificador do requisito
	RF001
(Calcular o esforço de um projeto utilizando Pontos de Função)

	Requisitos associados
	

	Procedimento associado
	PT001


	Entradas
	Resultados esperados

	Nº da entrada
	Pré-condições
	Descrição da entrada
	Pós-condições
	Saídas

	1
	O Usuário deverá ter inicializado o MS Project, e estar utilizando o Nostradamus.
	O usuário não fornece respostas as perguntas feitas.
	O sistema irá setar as repostas com o valor default.
	O sistema mostra uma estimativa baseada em pontos de função com zero pessoas- horas.


[CT02]
Calcular o esforço de um projeto segundo COCOMO II – Pré

	Identificador do requisito
	RF002
(Calcular o esforço de um projeto segundo COCOMO II – Pré)

	Requisitos associados
	

	Procedimento associado
	PT002


	Entradas
	Resultados esperados

	Nº da entrada
	Pré-condições
	Descrição da entrada
	Pós-condições
	Saídas

	1
	O Usuário deverá ter inicializado o MS Project, e estar utilizando o Nostradamus.
	O usuário não fornece respostas as perguntas feitas.
	O sistema irá setar as repostas com o valor default.
	O sistema mostra uma estimativa baseada em pontos de função pessoa-mês.


[CT03]
Calcular o esforço de um projeto segundo COCOMO II – Pós

	Identificador do requisito
	RF003
(Calcular o esforço de um projeto segundo COCOMO II – Pós)

	Requisitos associados
	

	Procedimento associado
	PT003


	Entradas
	Resultados esperados

	Nº da entrada
	Pré-condições
	Descrição da entrada
	Pós-condições
	Saídas

	1
	O Usuário deverá ter inicializado o MS Project, e estar utilizando o Nostradamus.
	O usuário não fornece respostas as perguntas feitas.
	O sistema irá setar as repostas com o valor default.
	O sistema mostra uma estimativa baseada em pontos de função pessoa-mês.


[CT04]
Calcular o esforço de um projeto utilizando Pontos de Casos de Uso

	Identificador do requisito
	RF004
(Calcular o esforço de um projeto utilizando Pontos de Casos de Uso)

	Requisitos associados
	

	Procedimento associado
	PT004


	Entradas
	Resultados esperados

	Nº da entrada
	Pré-condições
	Descrição da entrada
	Pós-condições
	Saídas

	1
	O Usuário deverá ter inicializado o MS Project, e estar utilizando o Nostradamus.
	O usuário não fornece respostas as perguntas feitas.
	O sistema irá setar as repostas com o valor default.
	O sistema mostra uma estimativa baseada em pontos de função com zero pessoa-mês.


[CT05]
Logar no Sistema para utilização de Wideband Delphi

	Identificador do requisito
	RF005 (Calcular o esforço de um projeto utilizando Wideband Delphi)

	Requisitos associados
	

	Procedimento associado
	PT005


	Entradas
	Resultados esperados

	Nº da entrada
	Pré-condições
	Descrição da entrada
	Pós-condições
	Saídas

	1
	O Usuário deverá ter inicializado o MS Project, e estar utilizando o Nostradamus.

O computador estar conecetado na internet


	Login e senha inválidas do usuário, ou Login inválido, ou Login válido e senha inválida.


	O usuário não terá permissão para entrar no sistema.
	O sistema mostra um tela de erro e requisita novamente o login e senha do usuário.


[CT05]
Escolher Especialistas

	Identificador do requisito
	Falta ajeitar o documento de requisitos

	Requisitos associados
	

	Procedimento associado
	PT005


	Entradas
	Resultados esperados

	Nº da entrada
	Pré-condições
	Descrição da entrada
	Pós-condições
	Saídas

	1
	O Usuário deverá ter inicializado o MS Project, e estar utilizando o Nostradamus.

O computador estar conecetado na internet, O usuário deve estar logado como moderador.


	O gerente deverá escolher os especialistas de uma tabela.
	As pessoas selecionadas serão classificadas como especialistas.
	O sistema irá enviar um email para cada especialista enviando uma tarefa para que este possa preencher o tempo que achar necessário para realização da mesma.


 [CT06]
Abrir Estimativa
	Identificador do requisito
	RF006
(Abrir Estimativa)

	Requisitos associados
	

	Procedimento associado
	PT006


	Entradas
	Resultados esperados

	Nº da entrada
	Pré-condições
	Descrição da entrada
	Pós-condições
	Saídas

	1
	O Usuário deverá ter inicializado o MS Project, e estar utilizando o Nostradamus.

O computador estar conectado na internet, 

O usuário deve ter feito alguma estimativa.
	O usuário abre uma estimativa que já foi feita.
	O usuário não terá permissão para entrar no sistema.
	O sistema carrega na tela a estimativa feita pelo usuário com todas as respostas anteriormente marcadas.


[CT07]
Obter Estimativa
	Identificador do requisito
	RF007
(Obter Estimativa)

	Requisitos associados
	

	Procedimento associado
	PT007


	Entradas
	Resultados esperados

	Nº da entrada
	Pré-condições
	Descrição da entrada
	Pós-condições
	Saídas

	1
	O Usuário deverá ter inicializado o MS Project, e estar utilizando o Nostradamus.

O computador estar conectado na internet, 

O usuário deve ter feito alguma estimativa.
	O usuário seleciona salvar o documento.
	
	O sistema irá perguntar ao usuário aonde o usuário deseja salvar o arquivo e em seguida é solicitado ao usuário se o mesmo deseja abri-lo, este documento está no formato pdf.


3.2.4 Resultados Obtidos

Durante a execução dos testes foram encontrados alguns erros de navegação, de regras de negócios dos métodos de estimativa implementados e erros na integração com o MSProject, visto que o nosso produto é um plugin para o gerenciador de projetos da Microsoft. A partir da realização desses testes, os erros puderam ser mais rapidamente corrigidos.

3.3 Testes de Integridade do Banco de dados

3.3.1 Objetivo dos Testes

Assegure a função dos métodos e dos processos de acesso da base de dados corretamente e sem corromper dados.

3.3.2 Set-up dos Experimentos realizados

Possuir o MySQL 4.1 instalado.

3.3.3 Método Utilizado

Os testes foram realizados manualmente.

3.3.3.1 Técnicas

· Invoca cada método de acesso da base de dados e processo, populando cada um com dados ou pedidos válidos e inválidos para dados.

· Inspeciona a base de dados para assegurar se os dados foram inseridos como pretendido, todos os eventos da base de dados ocorreram corretamente,  assegurar de que os dados retornados estivessem adequados para as razões corretas.

3.3.4 Resultados Obtidos

Os resultados obtidos foram de grande serventia para assegurar a corretude do sistema. Os erros encontrados foram os seguintes: não é possível rescrever uma tabela, quando necessário refazer uma tabela é necessário derrubar a tabela “drop”, e depois criar a tabela com as devidas modificações “create”,  durante a inserção de dados com a mesma chave primária foi gerado um erro garantido assim a consitência do banco. 

3.4 Testes da interface com o Usuário

3.4.1 Objetivo dos Testes

Os teste de interface tem como objetivo garantir a maior e melhor interação do usuário com o nosso sistema. Visando garantir um sistema interativo que seja operado de maneira eficaz, eficiente e agradável, em um determinado contexto de operação, para a realização das tarefas de seus usuários.

A avaliação de usabilidade de um sistema interativo tem como objetivos gerais:

1. Validar a eficácia da interação humano-computador face a efetiva realização das tarefas por parte dos usuários.

2. Verificar a eficiência desta interação, face os recursos empregados (tempo, quantidade de incidentes, passos desnecessários, busca de ajuda, etc.) 

3. Obter indícios da satisfação ou insatisfação (efeito subjetivo) que ela possa trazer ao usuário.
3.4.2 Set-up dos Experimentos realizados

Para a realização de tais experimentos foi necessária a utilização de papel para elaboração do protótipo e de software gráficos (Ex: Adobe Photshop e Flash MX). É importante salientar a presença de usuários futuros do software para participar dos testes de interface.
3.4.3 Método Utilizado

Os testes foram implementados utilizando modelos de protótipos em papel e no computador. E também técnicas de avaliações analíticas envolveram a decomposição hierárquica da estrutura da tarefa para verificar as interações propostas; as técnicas de verificação conhecidas como avaliações heurísticas se basearam nos conhecimentos ergonômicos e na experiência dos avaliadores que interagindo com a interface identificaram alguns problemas de interação humano-computador.
3.4.4 Resultados Obtidos

Os resultados obtidos foram observados no produto final, após observamos o uso do software Nostradamus por usuários finais, observamos uma interação com a interface foi completamente integrada com a percepção do usuário avaliada durante os experimentos.

3.5 Testes de controle de acesso

3.5.1 Objetivo dos Testes

Com esses testes foi possível garantir a restrição de acesso ao módulo web, referente ao método Wideband Delphi.
   
· Nível de segurança da aplicação: Garante que um determinado ator pode acessar somente as funções ou dados que lhe são permitidas. 

· Nível de segurança do sistema: Garante que somente os atores com acesso ao sistema e aplicação são permitidas para acessá-las.

3.5.2 Set-up dos Experimentos realizados

Acesso à internet.

3.5.3 Método Utilizado

Foram realizadas tentativas de acessar o módulo com logins não cadastrados ou com senhas inválidas, verificadas também as restrições associadas a cada nível de usuário. A abordagem utilizada foi qualitativa, pelo fato de não haverá um grande número de acessos simultâneos associados a uma única base de dados, visto que, em geral, não são destinados um grande número de especialistas à realização da estimativa através de Wideband Delphi.

3.5.4 Resultados Obtidos

Os testes realizados obtiveram sucesso em todos os casos, gerando erros quando o login era inexistente, ou a senha inválida. A funcionalidade de estimar a duração das tarefas foi limitada apenas aos usuários do tipo especialista, a ação de marcar uma reunião para discussão dos resultados foi permitida somente aos moderadores e, por fim, o gerente do projeto pôde apenas visualizar o andamento dos resultados.

3.6 Testes de Instalação

3.6.1 Objetivo dos Testes

Verificar as propriedades da instalação dos testes alvos em uma máquina de acordo com a que foi requisitada no plano de reguisitos, de acordo com as seguintes condições:

· Nova instalação, em uma máquina que nunca teve o software Nostradamus instalado.

· Update, em uma máquina que tem instalada a atual versão.

· Update, em uma máquina que tem instalada uma versão mais antiga.

Com intuito de poder utilizar o nosso software, a instalação do Nostradamus foi instalada de diversas formas: inicialmente sem possuir na máquina o MS Project, também sem a máquina possuir o MySQL 4.1. 

3.6.2 Set-up dos Experimentos realizados

Possuir o Microsoft Project e o MySQL 4.1 instalados na máquina. 

3.6.3 Método Utilizado

3.6.3.1 Técnicas:


Foram desenvolvidas manualmente ou através de programas que a automatize, para que estas validem a condição da máquina alvo. (nova instalação – Nostradamus nunca instalado; Nostradamus a mesma versão ou uma versão mais antiga já instalada).

· Execute a instalação.

3.6.4 Resultados Obtidos

As tentativas de instalação do Nostradamus sem a existência do MS Project não foi possível, já a instalação sem a máquina possuir o MySQL 4.1 foi possível, mas a o aplicativo não funcionou adequadamente, visto que não havia como conectar ao banco de dados, e consequentemente os dados produzidos eram todos voláteis, se a máquina possuir uma versão diferente do MySQL a instalação foi possível, mas isso ocasionou o mau funcionamento do software

3.7 Testes de Performance

No nosso projeto não foi preciso fazer testes de performance, pois o nosso software não exige muito processamento.

3.8 Testes de Configuração

No nosso projeto não foi preciso fazer testes de configuração, pois o nosso software já vem preparado para o uso.

4. Referências

Esta parte faz uma relação dos documentos que foram utilizados como referência por este. O Documento de Requisitos e o Documento de Plano de Testes constituem artefatos de entrada para este documento.

· Documento de Requisitos do Nostradamus:

http://www.cin.ufpe.br/~raa3/projetao/Nostradamus/ElicitacaoRequisitos.doc.

· Documento de Plano de Testes:

http://www.cin.ufpe.br/~raa3/projetao/Nostradamus/PlanoTeste.doc.

· Site do RUP:

www.cin.ufpe.br/~amlv/intranet/RUP/index.htm.

· Site da disciplina de Engenharia de Software:

www.cin.ufpe.br/~if682.

Pergunta Extra: 

Segundo a definição de pesquisa quantitativa, ela é descrita como o tipo de pesquisa que faz uso de instrumentos específicos capazes de estabelecer relações e causas sempre levando em contas as quantidades. Com estes procedimentos os resultados podem ser projetados para o todo, ou seja, podem ser generalizados.

A pesquisa quantitativa normalmente se mostra apropriada quando existe a possibilidade de medidas quantificáveis de variáveis e inferências a partir de amostras. Esse tipo de pesquisa usa medidas numéricas para testar modelos científicos e hipóteses, ou busca padrões numéricos relacionados a conceitos cotidianos. 

A metodologia quantitativa, de modo geral, é a mais utilizada em pesquisa de mercado e opinião. Esta metodologia permite mensurar opiniões, reações, sensações, hábitos e atitudes, etc., de um universo (público-alvo) através de uma amostra que o represente de forma estatisticamente comprovada. As amostras podem ser aleatórias ou por cotas (extratos pré-definidos de sexo, idade, classe social, região etc).

O método quantitativo orienta para a utilização de questionários estruturados predominantemente elaborados com questões fechadas (lista de respostas pré-codificadas). A pesquisa quantitativa permite dimensionar mercados, definir share, conhecer o perfil sócio demográfico, social e econômico de uma população, entre outras possibilidades. Em toda pesquisa quantitativa, sem exceção, é necessário calcular a margem de erro para o grau de confiança que se pretende.

A pesquisa quantitativa é realizada a partir de entrevistas individuais, apoiadas por um questionário convencional (impresso) ou eletrônico (Computador ou Pocket PC). As entrevistas são conduzidas por um entrevistador ou através de auto-preenchimento.

O primeiro exemplo que podemos utilizar desse tipo de pesquisa é a promovida no âmbito do Programa de Construção da Paz (PCP) realizado em Angola com o intuito de resolver conflitos e liderança. Essa pesquisa ajuda na realização de atividades que proporcionam a melhoria da qualidade de vida da população. Neste sentido, em 2001, o projeto dava apoio financeiro 20 entidades nacionais que realizam tais atividades.

Em Abril 2001, o projeto concluiu a metade do seu prazo, que terminou em Dezembro 2001, e por isso, foi decidido avaliar as ações do projeto na área de formação. Esta avaliação baseou-se no método de pesquisa, que durou 3 semanas, de 30 Abril a 20 de Maio. Doze pesquisadores utilizaram questionários semi-estruturados para investigar os conhecimentos, opiniões e sugestões pessoais sobre a paz em Angola. Foram entrevistadas 210 pessoas em quase todos os bairros da cidade de Luanda. 

Os resultados da pesquisa mostraram que a maioria das pessoas tem um bom entendimento das causas e manifestações diretas e indiretas da guerra. As conclusões chaves desta pesquisa foram os seguintes: 

1. A boa liderança, na sociedade política e civil, constitui uma das principais preocupações de muitas pessoas e tem um papel muito importante na busca da paz em Angola. 

2. É necessário criar espaços para que, não só os líderes, mas também a população tenha a oportunidade de se pronunciar sobre a paz. 

3. A boa comunicação em vários níveis é uma necessidade para fortalecer os atores da paz. A comunicação é também um imperativo para sensibilizar as pessoas sobre a situação em Angola. 

Outro exemplo interessante desta vez num âmbito tecnológico é o caso da NOKIA que fez uma pesquisa quantitativa de mercado para obter informações a respeito da percepção do usuário a respeito dos serviços de massagem multimídia. Os serviços eram: já existente ou, ainda, a serem lançados. O levantamento foi feito no Reino Unido, Japão, Estados Unidos, Alemanha, Cingapura e Finlândia. Conduzido em conjunto com o HPI Research Group. A pesquisa foi realizada para dar uma compreensão maior do desenvolvimento do mercado de serviços móveis de dados e das atitudes do usuário final em relação ao MMS.
O estudo foca especificamente a percepção e utilização de dados móveis incluindo SMS e MMS e baseia-se nos serviços de envio de conteúdo para assinantes ou troca de mensagens de pessoa para pessoa. O levantamento usou grupos específicos bem como pesquisa quantitativa junto a usuários de celular sem MMS com idade entre 16 e 45 anos. No Japão, o levantamento incluiu usuários de multimídia móvel da mesma idade para verificar como os telefones com MMS mudam o comportamento em relação à comunicação móvel. Usuários de todos os países foram entrevistados sobre sua percepção do MMS e suas funcionalidades como mensagens com foto, vídeo/áudio e Internet móvel em relação aos meios de comunicação tradicionais.

O estudo mostrou que a maioria dos entrevistados está interessada no MMS, que deve repetir o mesmo sucesso alcançado pelo SMS (Short Message Service - serviço de mensagens curtas).
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